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De acordo com os relatos da população, no acesso à passagem superior para peões 
situada junto à paragem de autocarro Est. Baía N. S. Esperança/Istmo, encontra-se uma 
quantidade considerável de pontas de cigarro deitadas no chão. Conforme o disposto no 
artigo 4.º do 2.º capítulo do Regime de Prevenção e Controlo do Tabagismo, em Macau, 
é restritamente proibido fumar em espaços públicos, como as passagens superiores para 
peões, uma proibição que está igualmente expressa no aviso afixado na passagem 
superior em questão. Por isso, os fumadores que pretendam utilizar este equipamento 
urbano são obrigados a apagar o seu cigarro, antes de entrar. Porém, este acesso em 
específico não dispõe de qualquer tipo de recipiente de recolha de pontas de cigarro, 
apenas de recolha de resíduos comuns e recicláveis, o que propicia o hábito dos 
fumadores de deitar aleatoriamente as pontas dos seus cigarros para o chão, um acto que 
prejudica gravemente a imagem urbana de Macau enquanto cidade de turismo. Para 
além disso, nas proximidades do mesmo acesso, existem relvados verdes. Caso esta 
situação problemática persista, podem-se gerar altos riscos de incêndio, num eventual 
contacto com pontas de cigarro descartadas (sobretudo as que não estejam totalmente 
apagadas), especialmente no clima mais seco do Outono. 

Para resolver o problema apresentado, apresento as seguintes propostas: 

1) As autoridades competentes devem adicionar um recipiente de recolha de pontas 
de cigarro aos caixotes de resíduos existentes no acesso em questão, ou então replicar o 
modelo adoptado pelo Hotel Galaxy nas suas entradas, em que a recolha de resíduos 
comuns e recicláveis e a recolha de beatas estão incorporadas num mesmo caixote, 
assegurando, desta forma, o nível higiénico global da zona. 

2) O caixote de recolha de resíduos deve ser colocado mesmo em frente do acesso à 
passagem superior, de modo a permitir que os utentes percebam facilmente a sua 



 

existência. 

3) Em locais mais críticos, onde este tipo de problema ocorre com mais frequência, 
as autoridades competentes devem reforçar as acções de sensibilização e educação entre 
os residentes e turistas e coordenar patrulhamentos regulares por inspectores, para 
efeitos de persuasão e resolução deste problema. 


